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* As reuniões ministeriais às quais se refere o Ciclo Ministerial Trienal incluem: a Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI; a Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho; a Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social no Âmbito do CIDI; a Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável no Âmbito do CIDI; a Reunião de Ministros e Máximas Autoridades da Cultura no Âmbito do CIDI; a Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia no Âmbito do CIDI; o Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo; e a Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades de Cooperação. Existem ainda outras reuniões que apoiam as prioridades de desenvolvimento integral, de acordo com o plano estratégico da OEA, nas áreas que tratam dos temas de energia, competitividade e micro, pequenas e médias empresas (MPMEs).
DIRETRIZES GERAIS PARA OS PROCESSOS SETORIAIS NO NÍVEL MINISTERIAL NO ÂMBITO DO CONSELHO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL

(CIDI)

(Acordadas na reunião realizada em 7 de junho de 2017)
I.
OBJETIVOS E ALCANCE DESTAS DIRETRIZES
Este documento estabelece as diretrizes gerais de todos os processos ministeriais e/ou de alto nível no âmbito do CIDI com o objetivo de assegurar consistência, continuidade e previsibilidade, bem como para facilitar um diálogo efetivo de políticas e cooperação entre os Estados membros.
Estas diretrizes descrevem o ciclo básico das reuniões que fazem parte do processo ministerial setorial, bem como o formato das reuniões, as partes envolvidas, os parâmetros para a preparação de agendas e documentos de trabalho e o alinhamento com os objetivos estratégicos gerais da OEA. Detalhes adicionais são explicados nos anexos 1 e 2.
Estas diretrizes devem ser seguidas por todas as áreas da Secretaria-Geral da OEA responsáveis pelas diversas carteiras, bem como pelos Estados membros que lideram os processos setoriais.
II.
CICLO DOS PROCESSOS MINISTERIAIS
Todos os processos ministeriais no âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) incluirão um mínimo de reuniões sequenciais para garantir a continuidade do trabalho, planejamento e execução dos mandatos, bem como assegurar um espaço para o diálogo substantivo sobre políticas, acompanhamento oportuno e avaliação dos resultados. O processo se estenderá em um ciclo de três anos entre reuniões ministeriais e/ou de altas autoridades, a fim de permitir tempo suficiente para a implementação dos mandatos ministeriais e a respectiva programação no orçamento da Organização. Periodicamente o CIDI revisará e atualizará o calendário plurianual de reuniões, segundo o diagrama e as descrições a seguir:
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Figura 1
Etapa 1: Reuniões ministeriais e de alto nível
Propósito: O objetivo principal das reuniões ministeriais e de alto nível é proporcionar um foro para um diálogo substantivo sobre políticas públicas entre os Estados membros a respeito de temas de interesse hemisférico. Este diálogo visa a identificar as tendências e prioridades regionais, permitir o intercâmbio de experiências e boas práticas sobre a elaboração e aplicação de políticas e determinar oportunidades de cooperação. Estas reuniões são um espaço das autoridades governamentais dos Estados membros com o objetivo de identificar prioridades comuns para a cooperação regional e estabelecer a agenda de trabalho da OEA para apoiar os Estados membros no avanço de tais prioridades.

Resultados esperados: Espera-se que nestas reuniões as autoridades setoriais aprovem as prioridades e linhas de ação comuns que guiarão a agenda regional destes processos setoriais e o trabalho da OEA no avanço dessas prioridades em consonância com o Plano Estratégico Integral da Organização (ver Anexo 2) e, de forma complementar, com processos mundiais pertinentes. A expectativa é que os resultados da reunião ministerial sejam colhidos principalmente em dois documentos resultantes (ver Anexo 2, item 6.i); i) uma declaração política baseada no tema da reunião e que esboça a visão regional para avançar o tema no Hemisfério; e ii) um plano de ação, ou sua atualização, que estabeleça as medidas concretas para cumprir as prioridades identificadas na declaração. Estes documentos serão redigidos e negociados em etapas anteriores do ciclo ministerial.
Periodicidade: As reuniões setoriais tanto ministeriais como de alto nível serão realizadas, no máximo, uma vez cada três (3) anos, a fim de permitir tempo suficiente para a implementação dos programas e mandatos emanados dos documentos resultantes da reunião ministerial, bem como sua adequada programação no orçamento da OEA. Em circunstâncias excepcionais, o CIDI poderia autorizar uma frequência diferente para uma determinada reunião ministerial com base em uma análise caso por caso.

Participantes: Essas reuniões dirigem-se a funcionários governamentais no nível de ministro ou equivalente ou às autoridades de alto nível que eles designarem. A reunião também estará aberta à participação de representantes de outras organizações multilaterais e da sociedade civil e outros atores, de acordo com as regras e procedimentos da OEA.

Formato das reuniões: O formato destas reuniões facilitará o diálogo substantivo sobre políticas públicas entre os Estados membros, maximizará o estabelecimento de contatos (networking) e propiciará a busca de oportunidades de cooperação entre as delegações e outros parceiros-chave.

Sede da reunião: Essas reuniões podem ser realizadas em um Estado membro ou na sede da OEA em Washington D.C. (ver Anexo 1, item 5.i). Convida-se o Estado membro interessado em servir de sede de uma reunião ministerial a anunciar sua intenção na reunião ministerial anterior de tal forma que faça parte da Troika (ver Anexo 1, item 10) e passe a ser parte do ciclo ministerial e do processo de preparação para a reunião seguinte. O compromisso do Estado membro (ver Anexo 1, itens 4, 8 e 9) tem início ao confirmar seu interesse de ser sede da reunião e termina ao concluir suas responsabilidades na Troika.

Fonte de financiamento para esta reunião: Quando as reuniões ministeriais forem realizadas fora da sede da OEA, o país anfitrião assumirá todo o custo adicional não previsto no Fundo Ordinário da OEA de acordo com as regras vigentes constantes do Anexo 1, item 4. Quando uma reunião ministerial for realizada na sede da OEA, o Fundo Ordinário somente assumirá despesas de conferências e reuniões cujos custos estiverem incluídos no orçamento-programa da Organização.
Etapa 2: Reunião de Planejamento das Autoridades do Processo Ministerial.

Propósito: Reunir as autoridades do processo ministerial (ver Anexo 1, item 2) pertinente a fim de definir as ações, projetos e atividades a serem implementados em cumprimento do Plano de Ação adotado na reunião ministerial.
Resultados esperados: Um plano de trabalho (ver Anexo 1, item 6.ii) detalhado com atividades, cronograma e resultados esperados, em consonância com o Plano Estratégico Integral da Organização.
Participantes: Autoridades do processo setorial pertinente. Estas autoridades incluem representantes setoriais dos Estados membros que fazem parte da Troika, as autoridades da Comissão Interamericana pertinente e/ou dos grupos de trabalho que forem formados. Se apropriado, poderão participar da reunião ministerial as autoridades de órgãos consultivos e parceiros estratégicos relevantes para o processo de planejamento. Estas reuniões estarão abertas a todas as delegações.
Formato das reuniões: Esta será uma reunião de trabalho para acordar um projeto de plano de trabalho elaborado com base em uma proposta apresentada pela Secretaria. A reunião será convocada pela Secretaria em consulta com o Presidente da Troika.

Periodicidade e sede da reunião: Esta será realizada o mais tardar três meses depois da reunião ministerial na sede da OEA com participação presencial ou por videoconferência.

Fonte de financiamento para esta reunião: Fundo Ordinário da OEA, linha orçamentária das reuniões ordinárias do CIDI.
Etapa 3: Reunião da Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento a fim de discutir planos para a implementação de mandatos.

Propósito: Dar a conhecer ao CIDI, por meio de sua Comissão de Políticas, o projeto do plano de trabalho acordado pelas autoridades setoriais em sua reunião de planejamento para a implementação dos mandatos ministeriais, a fim de receber feedback de todos os Estados a respeito do Plano de Trabalho proposto, além de fomentar a coordenação entre os diferentes processos ministeriais.

Resultados esperados: Um Plano de Trabalho fortalecido com contribuições de todos os Estados membros por meio da Comissão de Políticas e detalhando as ações que serão apoiadas no âmbito do processo setorial pertinente. Este é um documento de trabalho para a Secretaria e as autoridades setoriais e estará focado no cumprimento dos mandatos da reunião ministerial.
Participantes: Missões Permanentes junto à OEA e, por meio delas, autoridades setoriais pertinentes.
Formato da reunião: Reuniões da Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento.

Periodicidade e sede da reunião: Sede da OEA, o mais tardar três meses depois da Reunião de Planejamento das Autoridades Setoriais.
Fonte de financiamento para esta reunião: Fundo Ordinário da OEA, linha orçamentária das reuniões ordinárias do CIDI.
Etapa 4: Reunião da Comissão Interamericana ou dos Grupos de Trabalho da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT)
Propósito: (i) Analisar o progresso e a implementação dos mandatos ministeriais (implementação do Plano de Ação e Plano de Trabalho); (ii) analisar tendências regionais na matéria e a pertinência do trabalho da OEA nas áreas prioritárias; (iii) acordar o(s) tema(s) da próxima reunião ministerial e proporcionar à Secretaria diretrizes para a redação do projeto preliminar de agenda anotada; (iv) receber anúncios formais para ser sede da próxima reunião ministerial e transmiti-los ao CIDI para aprovação e convocação formal. Se não se receber nenhum anúncio formal, a Comissão poderá solicitar ao CIDI que convoque reunião ministerial a realizar-se na sede da OEA (ver Anexo 1, itens 8 e 9).
Resultados esperados: (i) Temas aprovados para a próxima ministerial e diretrizes à Secretaria para a preparação do projeto preliminar de agenda anotada e dos projetos de declaração e plano de ação. Essas diretrizes podem reiterar ou revisar/ajustar as prioridades estabelecidas em reuniões ministeriais anteriores; (ii) possíveis datas e sede da próxima reunião ministerial; (iii) análise de progresso na implementação de mandatos ministeriais e recomendações para reajustar o Plano de Trabalho, se necessário.
Participantes: Autoridades setoriais no nível técnico e/ou missões permanentes junto à OEA. Se pertinente, serão convidadas outras organizações e partes interessadas relevantes para fazerem sua contribuição de acordo com os Regulamentos das Reuniões das Comissões Interamericanas.
Formato das reuniões: Reunião formal ordinária de acordo com os Regulamentos das Reuniões das Comissões Interamericanas.
Periodicidade e sede da reunião: Esta reunião deverá ser realizada na sede da OEA um ano antes da próxima reunião ministerial.
Fonte de financiamento para esta reunião: Fundo Ordinário da OEA, linha orçamentária para as reuniões ministeriais e de Comissões Interamericanas do CIDI.

Etapa 5: Reunião do CIDI para apresentar as propostas de documentos e início de sua discussão informal e negociação.
Propósito: Apresentar formalmente ao CIDI as propostas de documentos para a próxima reunião ministerial (projetos de agenda anotada, de declaração e de plano de ação) (ver Anexo 1, item 6.i), preparados pela Secretaria a partir das diretrizes dados pela Comissão Interamericana e em consulta com as autoridades do processo ministerial (ver Anexo 1, item 2), e começar o processo de consultas e negociações informais com os Estados membros por meio de suas missões permanentes junto à OEA.
Resultados esperados: Agenda Anotada aprovada pelo CIDI e documentos que incorporam contribuições dos Estados membros para discussão e negociação na Reunião Preparatória formal que antecede a seguinte reunião ministerial seguinte.
Participantes: Missões Permanentes junto à OEA e, por meio delas, as autoridades setoriais pertinentes.
Formato das reuniões: Reunião formal do CIDI para receber os documentos preparados pela Secretaria e aprovar os temas centrais da reunião ministerial, seguida de reuniões informais para negociar informalmente os documentos. Além disso, a Secretaria poderá fazer consultas virtuais para receber contribuições de especialistas e delegações.

Periodicidade e sede da reunião: A reunião formal do CIDI deve realizar-se o mais tardar três meses depois da reunião da comissão interamericana pertinente. Posteriormente, a Secretaria convocará as reuniões informais necessárias ou abrirá foros virtuais para revisar os documentos na sua totalidade antes da reunião preparatória formal.
Fonte de financiamento para esta reunião: a reunião ordinária do CIDI será financiada pelo Fundo Ordinário da OEA, linha orçamentária para as reuniões ordinárias do CIDI. As reuniões informais não contarão com recursos do Fundo Ordinário, uma vez que não incluem serviços.

Etapa 6: Reunião preparatória formal
Propósito: Finalizar a negociação das propostas de documentos (projetos de Agenda Anotada, de Declaração e de Plano de Ação) para a reunião ministerial e apresentação do projeto de calendário e outros temas relativos à reunião ministerial.
Resultados esperados: Documentos acordados para aprovação final na reunião ministerial.
Participantes: Autoridades setoriais técnicas e Missões Permanentes.
Formato das reuniões: Reunião formal.

Periodicidade e sede da reunião: A reunião preparatória formal será realizada na sede da OEA em Washington, D.C. pelo menos três meses antes da reunião ministerial. A reunião preparatória será convocada pela Secretaria e presidida pelo país anfitrião da reunião ministerial. Se a reunião ministerial se realizar na sede da OEA, o CIDI determinará a área responsável por sua preparação.
Fonte de financiamento para esta reunião: Caso se planeje realizar a reunião ministerial em um Estado Membro, o país anfitrião da reunião custeará as despesas da reunião preparatória. Se a reunião ministerial se realizar na sede a OEA, o CIDI assumirá seu custo com recursos do Fundo Ordinário da OEA, linha orçamentária para as reuniões ordinárias do CIDI.

III. 
DISPOSIÇÕES GERAIS
Reajustes aos ciclos ministeriais setoriais: Espera-se que todos os processos ministeriais setoriais cumpram os passos e cronogramas do Ciclo Ministerial de três anos, segundo descrito nestas diretrizes. No entanto, em caso de circunstâncias imprevistas, o CIDI, com o assessoramento da Secretaria, terá a prerrogativa de aprovar mudanças em um determinado ciclo ministerial em caráter excepcional e levando em consideração as consequências logísticas, orçamentárias e organizacionais da mudança proposta.

Revisão e atualização destas diretrizes: Estas diretrizes serão revisadas e atualizadas pelo CIDI por iniciativa própria ou levando em conta as recomendações das comissões interamericanas ou da Secretaria.
ANEXOS: CIDI/Doc.228/17 Add. 1 Español - English - Français- Português
Implementação de mandatos segundo o plano de trabalho.





 Desenvolvimento 


	de um plano de trabalho





3 meses





 A Secretaria prepara documentos para a próxima reunião ministerial
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